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Introdução

Pensamos que uma das alternativas para romper o ciclo vicioso de exploração e alienação é a educação, e no Brasil, apesar do discurso reformista, esta questão ainda não é prioridade nas políticas. Impera-se uma visão focalista que leva em consideração os dados quantitativos sem maiores preocupações com a qualidade de ensino.

As políticas públicas direcionadas à educação dão maior ênfase no ensino fundamental e médio, relegando a segundo plano o ensino superior. Assim, o fator educação pode ser analisado sob os seguintes aspectos:

a) Um diz respeito à questão do ensino público e privado numa situação nitidamente adversa, onde os menos favorecidos, por falta de oportunidades, são obrigados a estudarem nos cursos fundamentais em escolas públicas, as quais não possuem recursos necessários para o preparo do aluno para o ensino superior. Em contrapartida, a elite tem maiores oportunidades de se preparar melhor enquanto está nos níveis fundamental e médio, porque tem condições de freqüentar escolas particulares, as quais possuem os recursos para preparar o aluno. Desta forma, os mais abastados têm maior chance de ocuparem uma cadeira nas universidades oficiais, restando àqueles que não têm melhores oportunidades, freqüentarem as universidades privadas, isto quando conseguem chegar a este nível. Assim:

“o ensino de 1º e 2º graus públicos se articula com o ensino privado em nível superior e, em contrapartida, o ensino de 1º e 2º graus privado se articula com o ensino público em nível superior.”(SAVIANI, 1991: 14).

b) Com o neoliberalismo diminui as responsabilidades do estado, que promove o setor privado, ficando este, livre de encargos tributáveis e trabalhistas, explora a mão-de-obra dos trabalhadores em troca de baixos salários, aumenta o desemprego ou o subemprego das famílias brasileiras. Esta flexibilização no mercado de trabalho, obriga o trabalhador a possuir múltiplas funções e também ao indivíduo a buscar maiores conhecimentos e qualificações.

c)        O terceiro aspecto, refere-se à falta de opções no ensino público. Os estudantes que necessitam trabalhar para se manterem, são prejudicados no acesso ao ensino superior público, uma vez que os cursos são diurnos. Se quiserem se qualificar, são obrigados a se remeterem aos cursos noturnos, oferecidos pelo ensino privado.

Sob esta ótica, o acesso à universidade pública é muito restrito, torna-se privilégio das minorias em virtude da exclusão social estabelecida em todos os níveis das relações. 


Mediante todas as dificuldades do ingresso ao ensino superior no Brasil, é difícil ao estudante universitário, conseguir uma vaga na universidade, portanto, entrar para a universidade exige esforço, coragem e dinheiro. Daí o motivo porque muitos não conseguem chegar ao nível superior, falta assim, motivação, informação e recursos financeiros. Alguns até conseguem ingressar, porém o convívio com a realidade acadêmica, os compromissos universitários, as despesas financeiras ligadas à necessidade de trabalhar para conseguir manter-se, levam o acadêmico a se deparar com uma série de dificuldades que podem impedi-lo de permanecer na universidade.


A Universidade Católica Dom Bosco - UCDB, faz parte deste universo. Surgiu face à insuficiência da política educacional pública voltada para o ensino superior a fim de atender às necessidades do estado de Mato Grosso do Sul, em especial Campo Grande, onde existe apenas uma Universidade Federal, que não comporta um número suficiente de vagas para o ensino superior. A UCDB, enquanto instituição social, além de criar, preservar e transmitir conhecimentos, atua como agente qualificado para responder as demandas da sociedade contemporânea, caracterizando-se, assim, como Universidade Comunitária. Possui compromissos não só com a qualidade do ensino, como também com os serviços prestados à comunidade na qual se insere. Tem por objetivo a prestação de serviço público de interesse coletivo, sem fins lucrativos e sob a perspectiva da construção da cidadania. Por ser instituição filantrópica de cunho confessional comunitária, a UCDB recebe incentivos fiscais do governo e pode assim, dispor parte de seu orçamento para atender acadêmicos com dificuldades financeiras, ou seja, aqueles alunos sem condições de estudarem numa universidade particular.


Para atender os mais necessitados, a UCDB instituiu o Programa de Bolsas de Estudos. Este é desenvolvido pelo Departamento de Ação Comunitária
, o qual visa, promover a interação da sociedade com a comunidade universitária local, por meio da elaboração de projetos, convênios e contratos de prestação de serviços; prestar serviços de assistência, promoção humana e social a acadêmicos; selecionar os acadêmicos que necessitam de bolsas de estudos e atender aos problemas sociais dos funcionários.

A Política de Assistência ao estudante na Universidade


Dentro do âmbito universitário, podemos perceber situações de conflito e desigualdade entre classes, em decorrência da crise econômica vigente no país, fato visível em todos os setores da sociedade, inclusive no espaço universitário.


Os acadêmicos que advêm de uma situação desfavorecida, frente aos demais, necessitam de apoio para continuarem estudando e terminar seu curso.  Para tal, deverão ser instituídos programas sociais que ofereçam oportunidades para que os acadêmicos menos favorecidos, tenham condições de concluir um curso.


“Sendo assim, pode-se considerar a assistência na Universidade como mecanismo que facilita o acesso a bens e serviços, objetivando atender as necessidades concretas dos discentes, contribuindo para sua formação profissional”.(PAURA, 1998: 22).


Na UCDB, a política de assistência voltada aos acadêmicos, se concentra, principalmente na concessão de bolsas de estudos, onde cerca de 30% de seu alunado recebe a bolsa. Este é um dos motivos porque os estudantes das classes mais baixas optam por estudarem na UCDB. 


A maior demanda hoje, está voltada para a Bolsa Social, a qual concede até 80% de desconto na mensalidade. O objetivo desta modalidade é conceder descontos aos acadêmicos de baixo poder aquisitivo. A bolsa tem duração de seis meses e os descontos são concedidos através de recursos da própria Universidade, a partir da segunda mensalidade, ou seja, a matrícula deverá ser paga integralmente. Para obtê-la, o acadêmico passa pelo processo seletivo, onde têm que comprovar sua necessidade pela bolsa.  Este processo é composto por três momentos: o da inscrição, entrevista e análise socioeconômica. As inscrições são realizadas semestralmente, através do preenchimento de uma ficha acompanhada de documentos comprobatórios dos dados contidos nesta. As entrevistas são realizadas por uma equipe composta de Assistentes Sociais e acadêmicos estagiários de Serviço Social, mediante a ficha apresentada pelo acadêmico no ato da inscrição, assim como a sua presença, em data e horário marcado. O objetivo desta é estar dialogando com o acadêmico sobre a sua problemática e constatar sua real necessidade em obter um desconto em suas mensalidades.  O terceiro momento decorre de uma análise socioeconômica da situação familiar do aluno, na qual são analisados os diversos fatores internos e externos que agravam as condições de vida desta.


Muitas têm sido as discussões para que o processo contemple de forma eqüitativa e justa, os acadêmicos mais necessitados. Porém, são muitas as dificuldades encontradas pelos profissionais durante esse processo.  Percebe-se, nesse sentido, que mesmo mediante a apresentação de comprovantes de sua situação socioeconômica, seus dados não são suficientes para uma análise efetiva, global e eqüitativa, pois entendemos que esta vai além da objetividade encontrada nesses documentos, compreendendo aspectos subjetivos de interação da família em seu contexto social.


Desta forma, ainda percebemos, conforme nos diz PAURA (1998) que:

“Em relação à política de assistência, observamos a existência de campos de tensão entre os critérios de necessidade e os meritocráticos, devido à escassez de recursos na área assistencial. Nos deparamos com um contingente de alunos que demandam esses benefícios, em função de necessidades, concretas. Contudo são selecionados os mais carentes, reforçando a desigualdade e a exclusão social, típico do campo assistencial em nossa sociedade”.(PAURA, 1998: 24).


Na UCDB, esta realidade está presente quando tem que estabelecer critérios de seleção, pois os recursos são insuficientes para atender todos os solicitantes, que em maior ou menor grau, necessitam do auxílio, porém tenta-se de certa forma atingir os mais necessitados. Os critérios concretos presentes na avaliação são cinco: 1. Ter necessidade socioeconômica familiar;2. Encontrar-se matriculado regularmente; 3. Ter boa freqüência às aulas, participação e bom rendimento escolar; 4. Não possuir o FIES – Financiamento Estudantil ; 5. Não possuir nenhum curso superior completo.


Esta situação de exclusão social se aplica em todos os programas assistenciais existentes no Brasil. Com a minimização estatal, as políticas sociais são percebidas como benevolência paliativa e não como direito. Isso vem se concretizando por vias de dominação do mercado sobre a área social. Desta forma, as políticas assumem características burocráticas seletivas. O Estado se legitima a medida em que garante um mínimo de bem-estar somente àqueles comprovadamente indigentes e assume o controle social e a própria reprodução das condições de dominação.

Considerações Finais


Em concordância com a análise inicial, quando afirmamos que os estudantes menos favorecidos optam pela universidade privada, por falta de oportunidades e menor preparo para o ingresso na universidade pública, na UCDB, esta afirmação tem um sentido comprobatório. Entre os bolsistas, 60% dos acadêmicos são oriundos do ensino público, revelando que o estudante da rede pública, ao terminar o ensino médio, vê como opção para ter acesso ao curso superior, o ensino particular
.


Outro dado interessante, é que 41,3% dos bolsistas freqüentam cursos noturnos, pela necessidade de trabalhar para manter-se estudando, reforçando a afirmação de que a maioria dos acadêmicos que optam pela universidade privada precisam se auto- manterem, por isso escolhem o período noturno.


O fato do acadêmico ter conquistado uma bolsa não significa que irá conseguir concluir o curso, pois a situação é muito mais ampla. Existem outros fatores que podem vir a dificultar a situação, tais como: doenças graves na família, conflitos familiares, desemprego, baixos salários e perda do poder aquisitivo, entre outros.


Por isso, a garantia da eficiência das políticas assistenciais em âmbito universitário, não pode se desvincular da ótica macrossocietária na qual estamos inseridos. Se o indivíduo não possui o mínimo para sua sobrevivência, é certo que nunca nem se aproximará de uma universidade.
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RESUMO

A ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE: Relato de uma prática em universidade

Pensamos que uma das alternativas para romper o ciclo vicioso de exploração e alienação é a educação, e no Brasil, apesar do discurso reformista, esta questão ainda não é prioridade nas políticas. Impera-se uma visão focalista que leva em consideração os dados quantitativos sem maiores preocupações com a qualidade de ensino. 
Mediante todas as dificuldades do ingresso ao ensino superior no Brasil, é difícil ao estudante universitário, conseguir uma vaga na universidade, portanto, entrar para a universidade exige esforço, coragem e dinheiro. Daí o motivo pelo qual, muitos não conseguem chegar ao nível superior, falta assim, motivação, informação e recursos financeiros. Alguns até conseguem ingressar, porém o convívio com a realidade acadêmica, os compromissos universitários, as despesas financeiras ligadas à necessidade de trabalhar para conseguir manter-se, levam o acadêmico a se deparar com uma série de dificuldades que podem impedi-lo de permanecer na universidade. Nessa reflexão, buscamos repartir a experiência realizada em uma universidade particular, para atender alunos necessitados no Programa de Bolsas de Estudos. Dessa forma, os acadêmicos que advêm de uma situação desfavorecida, frente aos demais, necessitam de apoio para continuarem estudando. Para tal, foi instituído um programa que oferece oportunidades para que esses acadêmicos possam ter condições de concluir um curso superior.  A garantia da eficiência das políticas assistenciais em âmbito universitário, não pode se desvincular da ótica macrossocietária na qual estamos inseridos. Se o indivíduo não possui o mínimo para sua sobrevivência, é certo que nunca nem se aproximará de uma universidade.
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